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Pai dos burros (em processo)

Teresa Berlinck – DESENHOS 
Julio de Paula – PEÇA SONORA 

      
 

Mais informações em: 
teresaberlinck.com.br/atelie-pro-
ducao-recente

Peça sonora em: 
soundcloud.com/paidosburros

Instalação que recria o Dicionário do Folclore Brasileiro, de 
Luís da Câmara Cascudo, obra literária que aborda larga e 
profundamente a cultura tradicional brasileira. O trabalho é 
composto por centenas de extratos (imagens e sons) articu-
lados por meio de revisão, releitura e atualização poética do 
dicionário e de associações entre referências de texto, imagens 
e sonoridades. 

Popularmente conhecidos como  pai dos burros,  os 
dicionários são livros de referência que definem significados 
ou traduções de termos apresentados em ordem alfabética. O 
Dicionário do Folclore Brasileiro é um dicionário enciclopédi-
co, resultado de quarenta anos de estudo e pesquisa da cultura 
tradicional e etnografia do Brasil.

Pai dos burros da atualidade, o Google pode ser compara-
do a um dicionário enciclopédico. Como um índice que pre-
tende sumarizar tudo o que há na Internet, é a principal fonte 
de consulta e referência da contemporaneidade, contendo  
inclusive os tradicionais dicionários e enciclopédias.

PAI dos BURROS visita e interpreta a obra de Câmara Cas-
cudo confrontando seu conteúdo com a memória das pessoas, 
imagens, sons e dados buscados na Internet. Investiga formas 
de percepção da cultura tradicional na contemporaneidade, 
movimentos e procedimentos da transmissão do conheci-
mento no contexto das ações de pesquisa presentes em nossas 
relações com livros e arquivos de referência.
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Teresa Berlinck
www.teresaberlinck.com.br
Artista plástica, trabalha com sistemas de referência, desordenando 
narrativas e construindo associações entre memória e história. Transita 
entre desenho, escultura, instalação, livro, performance. Graduação: 
1999 - Bacharelado em Artes Plásticas, FAAP SP; Mestrado: 2006, 
Produção Teoria e Crítica em Artes Visuais, FASM São Paulo. 

Julio de Paula 
Tem o meio sonoro como forma de expressão e experimentação. Opera 
com mecanismos de documentação, em especial da cultura tradicional. 
Rádio-artista, é interessado no registro e deslocamento de paisagens 
sonoras latino-americanas. Diretor de programas na Rádio Cultura 
FM (São Paulo), foi premiado pela VI Bienal Internacional de Rádio do 
México (2006) pelo projeto “Veredas”. Em sua pesquisa, busca um ponto 
de contato entre o rádio e as outras artes.
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